
 
 

ATA DA 38ª REUNIÃO DOC COMITÊ EXECUTIVO DO 
PLANO DIRETOR DO MERCADO DE CAPITAIS 

 
ANCOR Paulino Botelho de Abreu Sampaio 

 
ANCOR Guilherme 

 
ABECIP Natalino Gazonato 

 
ABRASCA Alfried Plöger 

 
ABRAPP José de Souza Mendonça 

 
ABRAPP Devanir Silva 

 
ABVCAP Sidney Chameh 

 
ADEVAL José Ataliba Ferraz Sampaio 

 
ADEVAL Luiz Mauro de Moura 

 
ANBIMA Alfredo Moraes 

 
ANBIMA Luiz Kaufman 

 
APIMEC Lucy Souza 

 
BMF&BOVESPA Bernard Appy 

 
CETIP Fábio Zenaro 

 
CNF Jose Ricardo Alves 

 
CNI Flávio Castelo Branco 

 
FEBRABAN Wilson Antonio Salmeron Gutierrez 

 
FEBRABAN Antonio Carlos de Toledo Negrão 

 
FEBRABAN Rubens Sardenberg 

 
FEBRABAN Jayme Soares Alves Neto 

 
FECOMÉRCIO 
 

Fábio Pina  

FECOMÉRCIO Guilherme Dietze 
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FENASEG Nilton Molina 
 

IBMEC Carlos Rocca 
 

Coord.do PDMC Thomás Tosta de Sá 
 

  
O Alfredo Moraes agradeceu a presença de todos e passou a palavra ao coordenador. 
 
Após fazer um breve balanço das atividades do ano e expor a dificuldade encontrada para 
levar os candidatos a Bolsa para receberem o documento do Plano Diretor,  disse que 
apesar de só a Marina tê-lo recebido oficialmente, tanto o Serra como a Dilma, através de 
seus assessores, tiveram o documento encaminhado a eles. 
 
Explicou também que tanto o Nelson Barbosa como a CVM, principais interlocutores no 
governo do Plano Diretor, receberam pessoalmente o documento enviado aos candidatos. 
 
Apresentou a seguir as contas relativas ao quarto trimestre encerrado em 31/10/2010 e o 
orçamento do período  de 01 novembro de 2010 a 31 de outubro de 2011. Disse que o Enio 
Rodrigues que deveria  apresentá-los não conseguiu vir a São Paulo. 
 
Após esclarecimentos prestados sobre o papel a ser desenvolvido pelo assessor em Brasilia 
que não será de assessoria parlamentar tradicional de acompanhamento de projetos, mas 
sim de desenvolver um trabalho educacional do papel do mercado de capitais junto às 
assessorias parlamentares e de trabalhar integrado com as assessorias das entidades do 
Comitê Executivo ficou decidido que o João Leal deveria apresentar um programa do seu 
trabalho. 
 
O coordenador explicou a seguir que da mesma forma que no exercício passado tinha sido 
reduzida a contribuição plena de R$ 2.500,00 para R$1.300,00 seria necessário voltar a 
contribuição para R$ 2.500,00 devido a fusões de entidades e a saídas de outras. Disse que 
iria fazer um esforço para atrair novamente as entidades que pararam de contribuir e que ia 
ver se conseguia a adesão das federações das indústrias de São Paulo, Rio, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. Disse ainda, que faria uma revisão do orçamento ao final de seis meses. 
 
Comentou a seguir que a APIMEC voltou a ser uma contribuinte especial e que para o 
período a ter inicio em 1 de novembro essa contribuição passaria a ser de R$ 1.200,00. 
 
Pediu a seguir a aprovação das contas do ultimo trimestre e do novo orçamento que foram 
aprovados por unanimidade. 
 
Participam do Comitê Executivo como contribuintes plenos: ABECIP, ABRAPP, ABRASCA, 
ACSP, ANCOR, ANBIMA, BM&F BOVESPA S.A, CETIP, CNI, CNseg (FENASEG), FEBRABAN, 
FECOMÉRCIO, IBMEC 
 
Como participantes especiais participam: ABVCAP , ADEVAL, APIMEC, CESA 
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O Coordenador pediu a seguir que o Prof Rocca e o Bernard Appy falassem sobre o 
documento que haviam preparado para ser encaminhado ao Ministro Mantega sobre a 
questão do IOF. 
 
Vários representantes de entidades informaram que já haviam feitos seus pleitos específicos 
ao Ministro, mas que seria importante um posicionamento do Comitê Executivo. 
 
O Appy distribuiu a todos o documento que havia preparado. 
  
Após uma manifestação geral de que o documento estava muito bom e diversas sugestões 
dos participantes ficou resolvido que: 
 

1. O Appy ira colocar um parágrafo sobre a questão fiscal 
 

2. O Flavio Castello Branco vai submeter a CNI o novo documento para ver se poderia 
também aparecer como signatária do mesmo 

 
3. Os representantes da Fecomércio também pediram que lhes fosse encaminhado o 

documento para submetê-lo a aprovação da entidade 
 

4. O documento será entregue pessoalmente ao Ministro cabendo ao Appy tentar o 
agendamento o mais rápido possível. O documento  será encaminhado em carta do 
coordenador do Plano Diretor em nome das entidades que puderem ser signatárias. 

 
Passou-se a seguir a discussão da Agenda 2011 do Plano Diretor a ser apresentada ao 
novo governo tendo ficado decidido que: 
 

1. Baseado no documento entregue aos candidatos as entidades deveriam encaminhar 
ate o dia 26 de novembro quais os pontos considerados mais relevantes para serem 
apresentados 

 
2. Será marcada uma reunião até o dia 3 de dezembro a ser coordenada pelo prof. 

Rocca para consolidação das propostas da Agenda 2011 
 

3. Será agendada um reunião com o futuro Ministro da Fazenda até o dia 17 de 
dezembro  para entrega das propostas. 
As propostas serão enviadas também ao Banco Central, CVM e Secretaria de Politica 
Econômica. 

 
O Plöger mencionou que deveríamos nos manifestar contra a CPMF,  mas os demais 
recomendaram que se aguardasse. 
  
O Alfredo Moraes deu por encerrada a reunião 
 
Atenciosamente, 
 
Thomás Tosta de Sá 
Coordenador do Comitê Executivo do 
Plano Diretor do Mercado de Capitais 


